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A economia angolana, saindo de uma recessão de quase cinco anos e de uma crise 

pandémica que teve igualmente consequências muito nega�vas, está em fase de 

recuperação, impulsionada pela polí�ca de diversificação económica, com o intuito de 

tornar a economia angolana mais resiliente e menos dependente do sector petrolífero, 

fomentando assim a produção local que permita suprir as necessidades do país e 

desenvolver as exportações. 

Para o efeito, têm sido implementados programas governamentais e regulamentos que 

visam facilitar a angariação de inves�mento estrangeiro, promovendo oportunidades de 

negócio para as empresas estrangeiras. 

Nesta edição, trazemos os principais eventos económicos realizados neste trimestre, com 

destaque para a FILDA – Feira Internacional de Luanda que é, há longas décadas, um ponto 

de encontro de operadores e parceiros nacionais e estrangeiros, e uma mostra das 

capacidades e potencialidades de Angola. Trazemos ainda o Fórum Internacional de 

Tecnologias de Informação e Comunicação de Angola ANGOTIC 2023, um evento realizado 

e promovido pelo Governo de Angola, através do Ministério das Telecomunicações, 

Tecnologias de Informação e Comunicação Social, que além de outras, visa promover o 

debate em torno de temas, actuais, globais e futuros das TICs. Não menos importante foi o 

Fórum Económico Portugal-Angola 2023, que se realizou na cidade do Porto, sob o tema 

“Construímos relações sólidas”. 

Todos estes eventos representaram uma excelente oportunidade para par�cipantes 

estabelecerem contactos com representantes ins�tucionais e empresariais e ficar a 

conhecer, em primeira mão, os planos de priva�zação angolanos e as oportunidades 

sectoriais que o mercado tem para oferecer.

Boa leitura!

Cônsul-Geral de Angola no Porto

Aprofundar	as	relações	económicas
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TEMA CAPA

Sob o lema:  “A economia digital - a nova fronteira da economia mundial”, realizou-se, em Luanda, a 38ª Edição da Feira 

Internacional de Luanda. 

O certame contou com a par�cipação de mais de mil expositores, de 15 países, com a estreia dos Estados Unidos da América e o 

regresso do Brasil. A maior bolsa de negócios de Angola contou, igualmente, com a presença, na cerimónia de abertura, do 

Presidente da República, João Lourenço, algo que não acontecia há mais de duas décadas. 

No seu discurso de abertura, o Presidente da República, João Lourenço, encorajou o setor privado a desempenhar o papel de 

motor do crescimento económico no país, numa altura em que a economia nacional tem o desafio de encontrar novas rotas de 

desenvolvimento. O Chefe de Estado sublinhou o firme compromisso de Angola com a melhoria do ambiente de negócios e a 

convicção de que a diversificação é o único caminho seguro para o crescimento económico, social e inclusivo do país.

Como um dos maiores eventos de negócios em Angola, a FILDA é uma excelente oportunidade para as empresas exporem os 

seus produtos e serviços, estabelecerem novas parcerias e expandirem as suas redes de contactos.

38ª	Edição	da	FILDA	juntou	
mais	de	mil	expositores



Luanda acolheu a edição 2023 da ANGOTIC. Trata-se de um evento 

global de tecnologias de informação e comunicação, realizado e 

promovido pelo Ministério das Telecomunicações, Tecnologia de 

Informação e Comunicação Social, que além de outras, visa promover o 

debate em torno de temas, actuais, globais e futuros das TIC, promover 

a par�lha de conhecimentos, facilitar o networking para as en�dades 

governamentais, expositores, especialistas, apresentar as invenções 

bem como as tendências do sector.

O evento juntou no mesmo espaço, o Centro de Convenções de 

Talatona mais de 100 empresas nacionais e estrangeiras ligadas ao 

mundo das tecnologias, e teve perto de oito mil visitantes.

A abertura do Fórum esteve a cabo do Ministro das Telecomunicações, Tecnologias de Informação e Comunicação Social. 

Mário Oliveira, espera que a Ango�c ICT FORUM 2023 contribua para a qualidade e extensão dos serviços de 

telecomunicações e tecnologia de informação em todo o país.

O ANGOTIC 2023 decorreu sob o lema “Conec�vidade e Modernização Tecnológica”, com a par�cipação de mais de 100 

expositores nacionais e internacionais.

ANGOTIC	2023:	o	maior	evento	
de	tecnologias	e	inovações
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ACTUALIDADE
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Portugal e Angola assinaram 13 acordos de cooperação bilateral, sobretudo nos domínios económico e financeiro, numa 

cerimónia presidida pelo Presidente da República de Angola, João Lourenço e pelo Primeiro-Ministro António Costa. 

Os acordos mais importantes são o Programa Estratégico de Cooperação 2023/2027, o aumento da linha de crédito 

empresarial de 1,5 mil milhões de euros para dois mil milhões de euros, a licença de uso da versão portuguesa de normas 

europeias, na área espacial, nas polí�cas do mar, nos portos, na segurança alimentar, de formação de jornalistas e três 

contratos de financiamento.

Portugal	e	Angola	aprofundam	
relações	com	13	importantes	

acordos	de	cooperação
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O Presidente Angolano João Lourenço disse que as duas delegações fizeram um balanço da relação bilateral e projectaram «as 

acções futuras a serem concre�zadas, de modo a tornar ainda mais robustas as relações de amizade, a cooperação económica 

e o intercâmbio cien�fico e cultural», acrescentando que «as relações entre os nossos países têm um vasto potencial por 

explorar».

«No Programa Estratégico de Cooperação 2023/2027 consta um vasto leque de acções importantes a serem implementadas. 

Acredito que saberemos imprimir suficiente empenho e dedicação na concre�zação desses obje�vos, que produzirão 

resultados concretos. É essencial ampliar os recursos para dar sustentação aos projetos em equação, designadamente para 

Portugal ficar associado à construção de importantes infraestruturas angolanas», acrescentou João Lourenço.



O Execu�vo angolano defende a diversificação das receitas públicas para a redução da dependência do petróleo, actualmente 

na ordem dos 60 por cento, disse o ministro da Economia e Planeamento, Mário Caetano João.

O governante, que falava durante a apresentação do tema “Desempenho e perspe�vas sobre a economia angolana”, no Fórum 

Económico Portugal-Angola/2023, disse que Angola deve deixar de ser um país fortemente orientado pelas importações e 

começar a transformar a riqueza local em potencial riqueza real.

“Temos que alterar esse paradigma e fazer com que os jovens sejam impactados, o ambiente não seja degradado, o género 

seja garan�do e possamos ter uma despesa para o próximo quinquénio com sabor à receita, porque precisamos de diversificar 

as nossas receitas públicas, saindo de uma dependência de 60% do petróleo para uma menor do que a actual”, sublinhou.

Na sua abordagem, Mário Caetano João falou do desempenho económico de Angola, destacando os determinantes de 

crescimento económico do país, com  o sector do agronegócio a desempenhar um papel fundamental.

Fórum	Económico	Portugal-Angola:	
Mudança	de	paradigma

EM FOCO
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“Temos que alterar esse 

paradigma e fazer com que os 

jovens sejam impactados, o 

ambiente não seja degradado, 

o género seja garan�do (…)”

Mário Caetano João, 

Ministro da Economia
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O ministro aproveitou também o encontro para falar das expecta�vas económicas do país, principalmente como enquadrar 

todo o esforço de Angola no âmbito do desempenho da economia mundial.

As grandes bases para a estratégia de longo prazo 2050 para Angola e os pilares do Plano de Desenvolvimento Nacional, 

incluindo os filtros de impacto, foram tópicos igualmente abordados por Mário Caetano João.

Na visão do governante, é preciso que o Plano de Desenvolvimento Nacional seja movido por uma abordagem de impacto, pois 

“não basta fazer; temos que ver se aquilo que estamos a fazer está a impactar o máximo de segmentos da nossa sociedade”.

O Fórum Económico Portugal-Angola/2023, decorreu sob o tema “Construímos relações sólidas”, com objec�vo de cons�tuir 

uma oportunidade para o par�cipantes estabelecerem contactos com representantes ins�tucionais e empresariais de ambos 

os países.



EM DESTAQUE

Neste dia, em 1963, nascia, em Adis Abeba, a Organização da Unidade Africana, hoje União Africana, então com o intuito 

es�mular a integração polí�ca e económica entre os seus Estados-membros e erradicar o colonialismo e neocolonialismo no 

con�nente africano.

Em 1972, a Organização das Nações Unidas (ONU) estabeleceu o dia 25 de Maio como o Dia da África ou o Dia da Libertação da 

África. Em 2002 a OUA foi subs�tuída pela União Africana (UA) mas a celebração da data manteve-se.

Nesta data são organizadas várias cerimónias e a�vidades de cariz informa�va em todo o con�nente Africano, com o intuito de 

criar maior proximidade entre os povos Africanos, em prol da democracia, dos direitos humanos, e pelo desenvolvimento e 

progresso económico em África.

Dia	de	África:	por	que	a	data	é	
comemorada	no	dia	25	de	maio
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Angola	presente	nas	festividades	
do	Dia	de	África	em	Portugal

Angola esteve presente nas cerimónias do dia de África em Portugal, através da par�cipação na cerimónia que decorreu no 

Centro Ismaili, na cidade de Lisboa. 

Numa exposição sobre o artesanato de cada país que aderiu a esta inicia�va do grupo de Embaixadores africanos radicados em 

Portugal, Angola apresentou peças de diferentes regiões nacionais, que sublinharam um pouco da sua cultura. 

O ministro dos Negócios Estrangeiros português, João Gomes Cravinho, convidado de honra para a ac�vidade, salientou, no 

encontro em que par�ciparam vários embaixadores entre os quais a Embaixadora de Angola em Portugal, Maria de Jesus 

Ferreira, que Portugal defende uma abordagem ampla, abrangente e mutuamente vantajosa no relacionamento, bilateral ou 

mul�lateral, com os seus parceiros africanos, baseada “na confiança e na reciprocidade, valores da maior importância”.

Durante a ac�vidade foram degustados quitutes de diferentes países africanos e apreciadas as intervenções musicais de 

alguns ar�stas.
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ACTIVIDADE CONSULAR
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Angola tem a par�r de agora o seu primeiro Consulado-Honorário em Portugal. Localizado na cidade transmontana de Vila 

Real, com cobertura alargada também a Viseu, Bragança e Guarda. 

António de Cunha, na qualidade de Cônsul-Honorário de Angola em Portugal para os distritos de Vila Real, Bragança, Viseu e 

Guarda, passa a ser um elemento fundamental para a captação de inves�mento português naquela região e, também, o 

interlocutor mais bem posicionado para elucidar toda a região transmontana sobre a actual realidade angolana.

Inaugurado	Consulado-Honorário	
de	Angola	na	cidade	de	Vila	Real
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Várias personalidades angolanas e portuguesas testemunharam o acto de inauguração das instalações do novo consulado-

honorário, localizado no centro de Vila Real. De Angola es�veram, para além da Embaixadora Extraordinária e Plenipotenciária 

de Angola em Portugal, Maria de Jesus Ferreira, a directora do Ins�tuto das Comunidades Angolanas no Exterior e Serviços 

Consulares, Embaixadora Maria Filomena do Rosário Neto António, o Procurador-Geral da República, Hélder Pi�a-Gróz, o 

Governador do Moxico, Ernesto Muangala, a deputada Cândida Narciso, a Cônsul-geral de Angola em Lisboa, Vicência de Brito, 

dois vice-cônsules de Angola no Porto, entre outros diplomatas.

Pela parte portuguesa, marcaram presença na cerimónia de inauguração das instaçaões do Consulado-Honário, os 

presidentes das câmaras de Vila Real, Viseu, Bragança e Guarda e ainda o bispo de Vila Real, D. António de Azevedo.

Ao usar da palavra na cerimónia, o Cônsul-Honorário sublinhou que a sua acção consis�rá na busca por “aumentar o número 

de empresários e inves�dores, oriundos e baseados nestes distritos que estejam preparados para inves�r na economia 

angolana, bem como para facilitar a acção de empresários e inves�dores angolanos nestas regiões de Portugal”.



O Ins�tuto das Comunidades Angolanas no Exterior e Serviços Consulares (ICAESC) e o Ins�tuto de Modernização 

Administra�va (IMA) desenvolveram o Sistema Geral de Gestão Consular (SIGGEC), para assegurar maior integração dos 

serviços consulares, considerando o aumento da qualidade dos serviços consulares prestados aos cidadãos angolanos na 

diáspora.

A implementação e arranque do SIGGEC ocorreu no período de 23 de Junho a 14 de Julho nos Consulados Gerais de Angola em 

Lisboa, Porto, Joanesburgo, Cape Town, Pretória e Dubai.

O SIGGEC foi desenvolvido com o objec�vo de garan�r a segurança da informação produzida pelas Missões Diplomá�cas e 

Consulares numa infra-estrutura tecnológica nacional e centralizada, de forma a eliminar a dependência de sistemas 

tecnológicos fragmentados no processo de gestão consular, e assegurando, assim, a soberania digital de Angola.

INSTITUCIONAL

Angola	Implementa	Novo	Sistema	
Geral	de	Gestão	Consular	(SIGGEC)
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A Directora do ICAESC, 
Embaixadora Maria 
Filomena António e o 
Director do IMA, Meick 
Afonso, com os técnicos, 
no Consulado Geral 
de Angola no Porto



Criada no dia 17 de julho de 1996, a Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP) celebra o 27º aniversário, enquanto 

“foro mul�lateral privilegiado para o aprofundamento da amizade mútua e da cooperação” entre os Estados-Membros.

Integrada por mais de 260 milhões de pessoas – numa área superior a 10 milhões de km² – que falam o português, desde a sua 

criação a CPLP percorreu um longo caminho onde foram ob�das diversas conquistas e granjeou reconhecimento 

intracomunitário e internacional que permitem à Organização almejar novos patamares e assumir novos desafios. 

A CPLP possui um carácter mul�lateral único, devendo servir como plataforma para o reforço no intercâmbio de boas prá�cas 

no aperfeiçoamento de polí�cas públicas e o seu alinhamento com os Obje�vos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), bem 

como, para incrementar uma prá�ca regular de par�lha de informação sobre os planos de implementação nacional da Agenda 

2030. 

A organização é presidida de forma rota�va, de dois em dois anos, pelo presidente de um dos Estados Membros, eleito 

consensualmente durante o órgão máximo que é a Cúpula dos Chefes de Estado e de Governo.

Angola assume actualmente a presidência da Organização. O país definiu como um dos objec�vos de presidência a criação do 

novo objec�vo geral da Comunidade, o da “Cooperação Económica”. 

Parabéns Angola, Brasil, Cabo Verde, 

Guiné-Bissau, Guiné Equatorial, 

Moçambique, Portugal, São Tomé e 

Príncipe e Timor-Leste!

 

Parabéns CPLP!

PONTO FINAL

CPLP	celebra	27º	aniversário
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Zacarias da Costa é o actual 

secretário execu�vo da CPLP
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